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Acepção geral do termo

ÅAbolicionismo= Filosofiae movimentoa favor
daaboliçãodaescravidão(~200anos)

ÅMasqualescravidão?

ÅA resposta delimita não 2 movimentos
diferentes, mas sim 2 momentos de um
mesmomovimento:

ESCRAVIDÃO HUMANA (NEGROS):

ONTEM

ESCRAVIDÃO ANIMAL:

HOJE 



Racismo e Especismo:

Estratégias comuns



1. Despersonalização

ÅA demarcaçãode uma linha divisória entre o
homem e os animais procurava legitimar
atividades exploratórias (...). Todavia, esse
distanciamento também trouxe consequências
nefastas para a própria humanidade, pois, se
havia uma άŜǎǎşƴŎƛŀƘǳƳŀƴŀέfacilmente
identificávele definível, então qualquer homem
que supostamente não se encaixasse nela
poderia ser enquadradoem uma categoriasub-
humana. (DanielLOURENÇO,DireitodosAnimais,
2008, p.208)



ÅEm todo o mundo natural mentalmenteelaborado,o
contrasteentre o homeme o não-homemforneceuma
analogia para o contraste entre o membro da
sociedade humana e o estranho a ela. (Mary
DOUGLAS,ImplicitMeanings, 1975, p.289)

ÅMuito embora a maior parte dos historiadores
considereque a escravidãonegraprecedeuas teorias
de inferioridade racial, o sistema escravagista
dificilmente poderia ter sido bem sucedidosem que
aos negros fossem atribuídascaracterísticasanimais,
em autêntico processo de desumanização e
despersonalização. (Daniel LOURENÇO,Direito dos
Animais,2008, p.209)



Å Desumanização:

1. Ato ou efeito dedesumanizar.

2. Perdade determinadasqualidadesmoraishumanas; perda
decaráter

Å Despersonalização:
Persona, no uso coloquial, é um papel
socialou personagemvivido por um ator.
É uma palavra italiana derivadado latim
paraum tipo de máscarafeita pararessoar
com a voz do ator (per sonare significa
άǎƻŀǊatravésŘŜέύΣpermitindo que fosse
bem ouvida pelos espectadores, bem
como para dar ao ator a aparênciaque o
papel exigia. No estudo da comunicação,
personaé um termo dado para descrever
as versões de si mesmo que todos os
indivíduospossuem.



ÅNatalie Zemon Davis destaca corretamente que
άŘŜǎǳƳŀƴƛȊŀǊa vítima reclassificando-a como um
animal era, muitas vezes, uma preliminar
ƛƴŘƛǎǇŜƴǎłǾŜƭέ(*). Comojá comentado,tomando por
base que os sentimentos e atitudes para com os
animaissão,de fato, projeçõesde atitudes diante do
homem,o domínio sobreo animal reforça o domínio
sobre o próprio homem. (Daniel LOURENÇO,Direito
dosAnimais, 2008, p.213)

(*) Natalie Zemon DAVIS. Societyand Culture in Early
ModernFrance, Stanford,1975, cap.6



2. Sistematização científica

ÅPoligenismoςIsaac de La Peyrére/ Louis Agassiz/ 
Samuel George Morton



ÅMonogenismo + Lamarckismo = Degeneracionismo



ÅCraniometriaςFrancis Galton/ Paul Broca



ÅFrenologiaςFranz Josef Gall



Na questão animal...

ÅDarwinismo

ÅEtologia

ÅGenética 



Å Com efeito, a grande revolução
darwinianafoi provar que asdiferenças
entre os homens e os animais são
apenasde grau, e não de categoria,e
que o homem, portanto, não ocupa
nenhumlocal privilegiadona ordem da
criação. (...) Inobstante,apesardo abalo
ou mesmoda destruiçãodasestruturas
da tradição antropocêntrica moderna
promovido por Darwin, ao provar que
existe uma continuidade entre os
homens e as demais espécies,estes
últimos continuam excluídosda esfera
de consideraçãojurídica ou moral. É
como se, passadomais de um século
apósa publicaçãode AsRevoluçõesdos
Orbes Celestes (1543), a física e a
matemática continuassem operando
dentro do paradigma científico
ptolomaico, que sustentava que os
planetas giravam em torno da Terra.
(Heron GORDILHO, Abolicionismo
Animal,p.09)



3. Projeção do humano

ÅOsestudosdosantropólogossugeremque é uma
tendência constante do pensamento humano
projetar, no mundo da natureza (e
particularmente no reino animal), categoriase
valores derivados da sociedade humana, que
criticarão ou defenderão, justificando
determinadoarranjo socialou político com base
em que de algum modo seria maisάƴŀǘǳǊŀƭέdo
que os outros possíveis. (Keith THOMAS. O
Homeme o MundoNatural,1996, Cia. dasLetras)



ÅColmeiaςmonarquia

ÅPredatismo(caça)ςescravidão

A arte de adquirir escravos é
diferente de ambasas ciências,e
é como uma forma da arte da
guerra ou da caça.(...) Por isso,
tambéma arte daguerraserá,por
natureza, e num certo sentido,
arte de aquisição(e, com efeito a
arte da caça constitui uma sua
parte) e ela deve ser praticada
contra as ferasselvagense contra
aqueles homens que, nascidos
para obedecer, se recusarem a
isso,e estaguerraé, por natureza,
justa. (ARISTÓTELES,Política,I, 8,
1256b 23-26)



4. Violência física

ÅOs paralelos são gritantes. 
A estratégia de 
despersonalização serviu 
para colocar o escravo na 
condição análoga à do 
animal não-humano. Nas 
sociedades escravagistas, 
as mesmas práticas usadas 
para controlar os animais, 
tais como a castração, a 
marcação, a mutilação e o 
encarceramento, foram 
também utilizadas para 
controlá-los. (Daniel 
LOURENÇO, Direito dos 
Animais, 2008, p.290) 



ÅSomatofobia ς a forma de
violência que resulta no ataque
ao corpo de um indivíduo
vulnerável; expressaa hostilidade
do agressorcontra uma diferença
qualquer que, na sua percepção,
revela alguma inferioridade
naquele que sofre a agressão.
Raça, classe social, língua,
território, ideologia, sexo e
espéciebiológicapodemservirde
pretexto para a discriminação
contra as diferenças intoleradas
pelo agressor. (Sônia FELIPE,
Somatofobia: violência contra
animais humanos e não-
humanos, PensataAnimal,14 de
junhode2007)



Racismo e Especismo:

Origens comuns



O preconceito institucionalizado

Å(...) as atitudes preconceituosas
não constituem a essênciado
racismo. (...) O racismo é
institucionalizado. Os processos
que mantêm a dominaçãoςo
controle dos brancos sobre os
não-brancos ςsão construídos
no seio das instituições
democráticas. (RobertBLAUNER,
RacialOppression, 1972)



ÅO senso de pertencer a um determinado grupo atua
verdadeiramentecomoum tipo de normasocial(...). Nesse
sentido,essarelaçãode pertinênciaςsoba modalidadede
preconceitoςtorna-se uma espéciede orientação geral
paraascondutas. (...) Nessesentido,o preconceitotorna-se
um instrumento de defesadessesprivilégiose vantagens.
(JamesVanderZANDENapudDavidNIBERT,AnimalRights,
HumanRights, 2002)



ÅA institucionalização da opressão dos
negros (por meios da legalização da
escravidão),e dos animais (através da
experimentaçãocientífica e da criação
intensiva),podeseratribuídaà motivação
de ordem financeira. De fato, nos séculos
XVIII e XIX,antiabolicionistasafirmavam
que o fim da escravidãotraria o colapso
da estrutura econômica dos Estados
Unidos, enquanto que C. W. Hume já
advertia que άŀǎmaiores crueldades
cometidascontas os animaisnas nações
civilizadas derivam da exploração
comercial, e o medo de queda das
receitasé o principalobstáculoà reforma.
(Marjorie SPIEGEL. The Dreaded
Comparison: Humanand Animal Slavery,
1996. p.83. TraduçãodeDanielLourenço)



Origens comuns, soluções comuns

ÅAo contrário do que se imagina,a opressãode
vários grupos marginalizados nas sociedades
humanas não constitui um fato isolado. Os
arranjosque conduzemàs mais variadasformas
de opressãorevelam-se integradosde tal modo
que a exploraçãode um grupo frequentemente
conduz e alimenta a de outros. (Daniel W.
ROSSIDES. SocialStratification: The Interplay of
Class, Raceand Gender, 1997, p.19, traduçãode
DanielLourenço)



ÅÉvirtualmenteimpossívelimaginarumaformade
opressãoisoladadasdemais,pois elassãotodas
inter-relacionadas (...). São ligadas por uma
origem comum ςo poder econômicoςbem
como pelos métodos comuns de limitação,
controle e destruição das vidas. Não há
hierarquia entre as formas de opressão. Cada
uma delas é terrível e destrutiva. Paraeliminar
qualquer uma delas, um movimento deve ser
feito paraeliminar todasou, do contrário,o êxito
seráigualmentelimitado e incompleto. (Margaret
ANDERSON,PatríciaHill COLLINS. Race, Classand
Gender: naanthology, 1992, p.XIIe XIII)



O exemplo de José do Patrocínio

Estava em meio ao trabalho
quando sua esposao chamou
para jantar. O jornalista
respondeu que fossem
jantandosemele. E continuou
a escrever. Enquantoescrevia,
fumava sem atinar que a
enfermidade lhe corroía o
organismo, preparando o
golpe fatal. Estava então na
quinta tira do trabalho,
pousandoa mão sobre estes
períodos,quando a morte lhe
interrompeuo raciocínio:



Fala-se na organizaçãodefinitiva de
uma SociedadeProtetoradosAnimais.
Eu tenho pelos animais um respeito
egípcio. Penso que eles têm alma,
ainda que rudimentar, e que eles
sofrem conscientementeas revoltas
contra a injustiça humana. Já vi um
burrosuspirarcomoum justodepoisde
brutalmente esbordoado por um
carroceiro,que atestaraa carroçacom
cargapara uma quadrigae queriaque
o mísero animal a arrancassede um
atoleiro.

(Osvaldo ORICO. O Tigre da Abolição. Rio 
de Janeiro: Tecnoprint, 1988, p.200)





Bastet Tauret Sekhmet Thoth

Rá Osíris Hátor Anúbis



Um movimento, dois momentos...



A questão econômica na escravidão negra

Å Em1761, o Marquêsde Pombalproibiu
a entrada de novos escravos em
Portugal,não por motivoshumanitários
mas, predominantemente por razões
econômicas,pois esta lei teve como
efeito a vendade escravosparao Brasil,
até 1797.

Å Nesta época, a Grã-Bretanha foi a
primeira e única a considerar mais
vantajoso lutar contra o comércio de
escravosdo que participar nele, pois
agoraprecisavamde matérias-primase
de mercados externos e não de
escravos,porque tinham criado dentro
das suasfronteiras a sua própria força
de trabalho. Porestranhoque pareça,o
início da industrializaçãobritânica e a
perda da importante colôniaamericana
contribuiu paraa aboliçãodo tráfico de
escravos



A questão econômica na escravidão animal

ÅIndústria de alimentos;

ÅIndústria médico-farmacêutica;

ÅIndústria cosmética;

ÅProdutos de limpeza;

ÅArtigos de vestuário;

ÅEtc.





ÅEm 2003, com basenas estatísticasda FAO(Foodand
Agriculture Organizationof the United Nations) sobre
agricultura, o Secretariado da União Vegetariana
Europeia, apresentouo número de animaismortos no
mundo para consumohumanodurante aqueleano. Os
números foram estabelecidosa partir de relatórios
provenientesde maisde 210países,masdevemoslevar
em conta que algunspaísese territórios não fornecem
dados.

ÅA somaé de maisde 50 bilhõesde animais, semter em
conta os animais aquáticos(peixese crustáceos). Os
números referem-se apenasaos animaisabatidosnos
matadouros. Excluem-seosanimaisdecriaçãoextensiva
(geralmentepara consumodoméstico),assimcomo os
que são alvo da caça,difíceisde contabilizarpor não
haverqualquertipo decontrole.




